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JOÃO GUIMARÃES 

O h on:em velho respondeu ao homem moço : 
. - Tn~tezas . .-. quem não as tem ? Entanto, 

cg~1stas ferozes, d,z~mos sempre serem as nossas 
maiores que as alheias. 

Parece, mesmo, haver secreto gozo no des­
alento com q~e nos julgamos quando se permu­
tam confidenc1as, os m :lis inditosos de todos os 
• seres. 

. . T~davia, proprio das criaturas é aparentar 
fehc1dacte - menos pela delicia de possui-la do 
que pela vaidade futil de ostenta-la ... 

E's jo vem; não entenderás minhas palavras. 
. Falo-te, não com o inutil orgulho da ve­

.lh1ce, mas com a serena consciencia de quem vi­
v~u sem perseguir as grandes illusões : Amor, Glo­
ria, Fortuna ... 

- Então ... quaes foram tuas ambições ? 
Uma, simplesmente. Desejei, desde que 

compreendi a humanidade não merecer o odio 
de ninguem. ' 

Assim, não houve taça de fel que eu dei­
xasse de encher de flôres - para que o seu dono 
en_contrasse, nella, algum lenitivo. 

~~meando humildad e, colhendo ingratidões, 
apreno1 a esper:.1r a v isita d a morte, placidamen­t - embora com a certeza de que a vida é mais 

lia para os que ltitam ... 
Nunca fui um vencedor; sempre renunc1e1, 

pa_ra não .fazer sombra no fes t im dos outros. Afas­
tei-me do b~nquete das com petições truculentas, 
qual estranho convi va · 

d 
Estás na ju-.,entude; com eças, agor.1, a ior­

na a. 
• Não sei·as como eu supplico-te. E não se-
Jas ' b' -l ' tambern, como esses moços, cujas am içoes 
e.91bram carruagens desenfreadas contra os que 
vao a , . d . h - ' pe, ~egum o o seu camm o ... 

, . que a mulher é a I Q u a d r i n h a 
L~etade do h.omem,. mas ' Q ,cill diz que 111111ca clioro11 
raornem 1 , , 

1 
• t · 1 

1 
casaoo Jª e a !}ncn•ndo bem, e 11u1

1 111 
· 

Reco1'daçã.o 
Lembro-me ainda, como 

se fosse hoje. 
Era noite. A lua, diaman­

te engastado no alto do céu 
illum'inava a Terra. ' 

Estavas maravilhosamente 
bella. 

Teus olhos reflectiam co­
mo dois lagos azues e ~ere­
nos, o luar prateado ... -
Luar, - vinho de luz, que 
se bebe com os olhos. Tu 
nos inspira e nos faz amar. 

~u te vi e amei pela pri­
meira vez . 

Aproximei-me de t i e, ti­
midamente, disse : 

- Amo-te muito... ado­
ro-te; és a tentação fei t a 
mulher. .. quero-te para mim. 

Olhaste-me, e teus labios, 
como duas petalas de rosa 
rubra, abriram-se sorrindo, 
supplicando um beijo. 

Beijei-te ardentemente, 
pois o beijo é para o amor 
o que o sangue é para o 

, corpo. Sem beijos, o amor 
não vive, morre. 

Fui feliz ... julgava-me ama-
do ... e amava. 

"' -:: * 

Hoje, quando passas por 
mim altiva, desdenhosa, lem-, . . 
bro-me daguella noite de 
luar em que me julgava 
amado, e am:iva. 

Recordo... e sou feliz, 
pois recordar é viver, é fa­
zer ~ascer uma alegria, uma 
idéa morta, é amar. 

NEMO 

Uma por hoje 
Diz.ia um gaiato : 
__ Atrás de uma mulher 
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DUVID A 
ETERNA 

Por que existimos e 
para onde vamos? 

Em vão raciocina­
mos, buscando na rea­
lidade a razão de ser 
da vida. 

O nosso pensamen­
to, cansado de voar 
nas t r evas, r ec0lhe-se 
t ristemente ás paredes 
da prisão. 

Duvida eterna é a 
ansia de arrancarmos 
á natureza o mysterio 
da vida, o desespero 
com que medit:1rnos 
na razfo de ser d:i. 
morte. 

Duvida eternJ que 
não finda, é a dor que 
acompanha o homem 
durante o dia, duran­
te a noite, durante to­
da a eternidade ... 

DU\·ida eterna, é a 
do pensamento~ huma­
no que busca apoio 
11:1 real idade, impelli­
do peh ansia de co­
nhecer a nossa o ri­
gem, o nosso fim. 

.\'oe111ia de P,zu/a e Si/­
i·a B,, ·1dtio 

e de um hom::·m... 1 Q1,..rt11clu bem d" 7.xn!udi;, 
Cltora, so/u~a e sus/J/1ª · 

~-.- ROLAND Leonardo Motta 

ou de um omni bus, não se 
deve correr; vem sempre outro atrás. 1 ;;...._ _________ _ 



Nilopolis de hontem e 

de hoje 

O sr. Ernesto Cardoso, 
depois de militar algu1;1 
tempo na imprensa tlumt­
nense, dirigindo o semana­
rio ''Nilopolis-Jornal", en; 
tre'-"ou-se, enthusiasmado, a 
tar;fa quasi exhausti va de es­
crever a historia de Nilo­
polis. fix:rndo, então, como 
jornalista, facros que se ve­
rificaram, em separado, na 
localidade a que o grande 
Nilo Peçanha servira de pa­
trono e que hoje é chama­
da, orgulhosamente, pelos 
seus filhos e admiradores, 
" . d I "' a pnnceza e guassu . 

Acreditamos que o autor 
de "Nilorolis de honte;n e 
de hoje" renha alcançado 
exit0 no seu objectivo - o 
de tornar conhecida de to­
do, a marcha ascendente de 
progresso da antiga Enge­
nheiro Neiva. Trata-se, co­
mo escreveu o sr. Ernesto 
Cardoso, de uma "obra cons­
tituida de tudo aue é nos­
so. muito nosso": ele bôa 
apparencia graphica, com 
mais de trezentas paginas, 
inclusive illustrações, dedi­
c::itoria, prefacio pelo sr. 
Lopes da Silva, introducção, 
reminiscen;::ias e figuras de 
Nilopolis. 

No ~m deste livro, que 
é o primeiro duma série de 
tres, encontra-se uma rela­
ção dos estabelecimentos 
commerciaes e industriaes 
existentes no 7° districto 
deste Município. 

E é interessante notar 
uma coisa em "Nilopolis de 
honrem e de hoje", a qual 
nos parece pelo menos des­
usada no Brasil: habilmen­
te se lhe intercalam an­
nuncios commerciaes. 

Agradecemos ao sr. Ernes­
to Cardoso a gentileza de 
nos ter offerecido, com de­
dicatoria, um exemplar do 
seu livro ''Nilopolis de hon­
tem e de hoje". - L. A. 

--·------

a ~RITl~A 

""A CríticaSocíal" A CRITICA I Alto-falante 
desportiva\ -

, t 1 111 Hoje, <leve <er inaugur 
Uh I Ci!!ana i I ac, lª11 ª 1 1 ·' ua A Selecção Jguass = do o alto-falante d' "A F 

~igarra 

7lll'$ ca,itando ,w 111l•cnw - e na deu o seu primeiro turista", o qual tem fu,... 
/110 ,:em,,. d l . ..,.. 

I 
- t rei 110 ciona o, nesse-; u ti mos dit.. 

011tlc ;,assa,-, '" 'º11 111
~ nzo em .. .i.r1cter de ensaio. --, 

fbrofa/1(/o Com O fim de participar A iniciativa partiu 
e ,·cio bmla//llo rn_,as ;,elo ctziio. do campeon,3t_o. d_este Esta- srs. EJgenio Beauvallet 

Yvonne ~tamato do, que tera 1111c10 _no. pro- Ayres Roz?• frovavelmc~ 

f>Al1'S INíl.'AAS 

Fizeram annos neste mez : 

- 8, sr. Karl Fernandes 
Vieira, 

- 8, sr. Roque. Fernan­
des Vieira, negociante na 
vizinha localidade de Mes-
quita; 

- n, sr. Moacyr Noguei­
ra, negociante estabelecido 
nesta praça; 

- 12, sr. Armando Ely­
dio da Silveira, alto func­
cionario dos Correios, na 
Capital. 

- Hoje, festeja seu an­
niversario natalício d. Car­
men Berçot de Mello, es­
posa do sr. Hermínio de 
Mello. 

Farão annos neste mez : 

- 14, bacharel Rosa Ivo 
Cintra Vida!; 

- 15, sr. Henrique San­
tos, residente na Capital; 

- 15, menino Matheus, fi­
lho do sr. Paschoal Paladi­
no; 

- 15, menina Léa, filha 
do sr. Mario Bandeira de 
Mello, residente na Capital; 

- 16, sta. Maria José Be­
lém (Zezé), da sociedade 
1guassuana; 

- 16, profª. Esmeraldina 
da Silveira (Dina), residen­
te na Capital. 

NASCIMENTOS 

No dia 5 do corrente . , 
nas~eu a memna Jandyra, 
fil~111ha. do sr. Hihrio Pe­
re~r~ Dia~ e de d. Anna 
V1e1ra Dias. 

--~-.. ~ .. 

A thayde Pimenta 
ADVOGADO 

ximo dia 20, a .,elecçao 1gua~- te com o mtmto de, fazcn,. 
mana realizou o seu pr(- do propaganda do corn­
meiro treino na quinta-fe~- mercio local, tambem esti­
ra ultima, no ~ampo do F1- mular _e desenvolver os io­
lhos de Iguassu. vem 1guassuanos dados ás 

Como era de se esperar, letras e de preferencia á 
não satisfez, e nem podia musica tanto voca; como 
ser de outra forma. Faltaram imtrumental. 
diversos jogadores, ademais. C' ma vez bem dirigidos, 
a maior parte dos elemen- e tendo a collaboração de 
tos que treinaram, está fó- todos, o alto-falante, e 0 
ra de forma, e consequen- studio que se pretende or­
temente não podia haver ganizar, podem servir de es­
technica e nem conjunto. timulo para se instituir 

• 1 

Mesmo assim houve en- prox1mame11te, uma estaçio 
thusiasmo e muito movi- de radio iguassuana. 
mento. 

Esperamos, entretanto, 
que nos outros treinos ha­
ja m ais compreensão e 
technica, satisfazendo assim, 
os pessimistas. 

Os quadros alinharam-se 
no grammado com a seguinte 
ordem: 

1 ...... . 

1\lugam-=se 

Urna loja para neghcio e dois 
quartos, na rua Marechal Flo­
riano, 47. - Ver e tratar no 
mesmo numero. 

2- 3 

AZUL - Aymar; Rogerio Joãozinho (r), do quadro ver­
e Sancho; Amadeu, Ozéas e melho. 
João; Doca, Manoel, Otto, 
Jardel e Carlinhos. Foram os seguintes os ele• 

mentos que mais se desta• 
VERMELHO - Silvino; caram: Aymar, Sancho, Ro­

Aziz e Carnera; Napoleão, gerio, Doca e ]ardei, ?º 
Octacilio e Lazaro; Walde- time azul; e Silvino, Mano, 
mar, Ma rio, Joaquim, Jar- Carnera, Octacilio, Lazaro 
bas e Joãozinho. e Mario, do quadro rubro. 

Venceu o Azul pela con- NOS 
tagem de 5 x 4. NOVOS TREI1 

Os tentos foram conquis-1 Estão marcado:; para hoje, 
todos por Jardel (2), Doca pela manhã e para a_s taíJes 
(2) e Otto (1), do time azul; de terça e quinta-for:, no· 
e Jarbas (2), Mario (1) e vos treinos da selecçao. 

~--W.-.-.-.YN•W.YrlYrl'J'\.WhY•WN....-.N'ay,,..-.,V.-IJ 

1 Mo~eroo tratamento amerirnno ~a 
Bl eno1---1 .. hagia 
E COMPLICAÇÕES NO HOMEM E NA MULHER 

1\parelhagem norte americana de Ketteri~!J 
(Da Mayo Clinic, de Rochestes, U.S.A.)-Unico no Brasil 
C3ura izos casos indicado~ em "'014cas applica(Õt'S_ r~e 

a 6) T t · ' t- · ·ec(tJt'', - ., ru amento sem lavagens, se>!l mJ · 

'e amigo já pa990 a 
sua assi ~tora ? 

Rua Marechal Floriano, 304 

Te/. 190 - Nova /guassú 

ape11as pelo calor ri11d11tcotert111aJ. 

RU Dr. Burico 11. da eosta ,,.> -~ 

NN.-:..:..~~:_.1r:.~ :!: ~ :~ -3~:3: .ª:~d~::;:~ 
•• - - •1' •• ,. , •• - • •'A • - - - -

s 
"'e 
feS, •e 

F~ 

~ -1111 
q,~ 

p 
~ 

1 



:.:.:...------------.._ 1\ eR1T1en 3 

o-se no p:oximo domingo, 20 _do corrente~ Campeonato de Foot-84\l deste 
, ª ~ele_cçao Iguassua~a realizará, no campo do Filhos de Iguassú, o 

seu pr1mmro encontro, nao se sabendo, ainda, qual sera o seu adversaria 

hoje passou por •nim, 
nurn vestido preto, sem 

41 
um olh.ir terno e bom, ,!i sorriso tio111 e tuno 

111i1ll, 
brc:i-111e de quando nos 

Ili • 1 · b . cemos: \'C'Ce_ ves 1a o n-
·an.nte vestidos prt>tos, 

estar de luto. Conhe • 
nos. Am.1:11O-nos ... Jun­

sernpre juntos v?cê m~ 
va de um 11_10~0 d1_ffe1e11 

parecendo existir mais uma 
ade em começo, que o re-
de sua bondade apenas. 

eu fingia alheio a tudo, 
ndo desinteressado de 

afim de ver si eram ver­
iras a minha e a sua ami­
. Si não pa~savam de pu­
enthusiasmo trazido pelo 
ipio de tudo. 

Depois ... Tivernos lambem 
dia, que surgiu como 
fatalidade. Um domingo 

lo de sdembro, cheio dt: 
, de perfumes e dé calor. 
lavam as cigarras, e as ar­
es estavam cobertas de fio· 
, annunciani.io a primavera 

continuava, cc,ntinuava ... 
- Você llle .i1na - pergun­

tou-me de novo, nervcsa, tre­
m ente, duvidando certamente 
d1e meu amor, tão grande quan­
to 11ov0 a1nd;:i, 

.. e hoje passou você por 
1111111 com aquelle vestido pre­
to, _trazendo me a alegria pro­
duzida pela record.ição do dia 
em que nos juramos amor, fi­
delidade. 

Trouxe lambem a tristeza de 
\'e-la pa:,5ar por 1J1irn sem 
aquel!e olhar terno de seus 
olhos verdes. 

Tudo porque? Para, obede­
cendo a outrem e a caprichos 
tolos, forçar- me a esquece-la, 
p;;ra esquecer-me lambem. 

Pura tolice, minha amiga, 
pois só se esquece quando 
morre o amor. Você não me 
esquecerá porque ainda me 
ama. Eu não a esquecerei tam­
pouco, pois, embora você as­
sim proceda, conheço os seus 
intentos, seus sentimentos. 

E quando veste você aquelle 
vestido preto suppõe de luto 
pela morte de meu amor 

Quando porém você ouvir 
somente a voz de seu coração não tardava. 

falei-lhe calmamente, me- q~e am_a, segui~.º q~e elle lhe 
o bem a extensão das pa- dita, nao sacrificara o amor, 
s, retlectindo. , e, tendo certeza . de que o 

- Você me ama ?- pergtin- meu não morreu, tirará aquel-
• · 1 t·d d d com me voce, no meio á minha e ves I o, ou a~ an .° 

ra, vendo que lhe demo- elle para recordaçoes _boas, vo­
a falar em amor. cê saberá dar-me sornsos _bons 

Parecendo não lhe ouvir, l e ternos, e olhar-me-á carinho-

Dr. Antonio de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 da manhã 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

" nsultorio: R. Marechal Fiori~no, t.J52 =sob. l 
~esid · ; encia: Travessa da Matriz, 3 - N. lguassu 

TELJ:P HONE, &8 ~--------------------

S· O. lguassú 
..,..,,.._~~ 

Resoluções 

_A Dírectoria do S. C. lguas­
su, pela maioria de s0 us mem­
bros, em reunião orllinaria de 
9 do corrente, resolveu o se­
guinte : 

1 ª - A provar a acta da reu­
nião anterio1 · 
. 2a - lnclulr no quadro s0-

cial, como contribuintes, os 
srs. Walter Pinho J\lagalhàes, 
João Baptista da Fonseca, Zu­
zarte Ferreira Leite, Mario Fer­
reira f,, lves, José Maria Perei­
ra da Silva e Fernando Lan­
ger. 

Requerimento despachado : 1 
Walfrido Bastos - Dirija-se 

ao Conselho Deliberativo. 

Ely Jfendes Lopes 
Secretario Geral 

sarnente com estes olhos da 
côr da esperança que não me 
foge ... 

1. N. R. 

Oue,•eis ter 
saude e vigor ? 
Ides a qualquer hora do dia to­
mar o saboroso leite congelado 

[até e leitelia f ortalela 
e entrnoouo àe leite 

Manteiga especial,25O gs. 2$500 

á R. MARECHAL FLOl{IA:0,0, 9 
TELEPHONt:, 10 

J. ALMEIDA • NOVA !GUASSÚ 

Casa Lealdade 
Completo sortimento de líqui­

dos e comestiveis. 
Bebidas nacionaes 

1\ntonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, IZ=A 
NOVA IOUASSU' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 
Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 3i8-N. IGUASSÚ 

Te/. 2 5 2 

-------···~ • .--. ... •u••'-••"•"••11i•.~•-'r1•1i1.•w.•-..·"'•,..••"'-."'•-'rl1i1• w.-.i.""-""•11-~-.,,. .. • w• --=• -
A PEQUENINA, 

FI 
. 

0 390 • Tel. IOI • Nova lguarni 
Rua Marechal onan • 

Moacyr & Filho 
. . art,,ros de e!ect,icidade em geral: 

Especzallzada em ,ti ·a~s. Grande stock . de glob,is, 
Lustres, ornatos_~ .ca!! 1Jrros elcctricos, e mudas o11tr.is 
Zampudas, fogw eu os, 

Fl 
. variedades. . 

1 
• • E-peciatidade em artigos pura Umlnense Secção de P~pe ar;a :k J~ papeis para calfu e a, 11-

escriptorio. Varz
1
a,do f1:111ínas pltotographicas, jilms wm 

para p,esen es. J 

Os n1~. 1· d de fi110 acabamento gas l - ) rrratis etc. ,. I e ab I ülS lll os modelos, reve aça, .'O, ' • G ande sortimento de zvrns, w, er-
so uta garant1·a. Secção Esc~lar. r escola se encontra nesta casa. 

todo artigo para 
110s, e -

A th V • 11• p 1•ce _ Temos pessoal habil para attender 
f Uf tne l O 1 IMPORTANTE uai uer defeito em installaçõe~ de luz 

a chamados para qt iem de qualquer lnstallaçao nova 
Rua Marechal Floriano, 33• 11 e torça. Trata-se am 

L~de~f:o:rç:a:.:e~l~u=z~. ---------••------f ,. ( E111 frente á Prefeitura) RIO 
...... JGUASSú E. DO -1 -



E. do Rio N. SOS 

eartorio do I 
Geral de r .. 

111 

Anao X N. lguattsú DOMINGO. 13 DE .~ARÇO DE JCIJ8 ---------~ ........... ~ .......... ----------........... --------........... _ -----~ ----- ----- ..._- __ ._....._.,, ..... ..__....,... 

De publi..:ação de 

de documento 

Matriculas nos grn · ----- D E 
pos escolares e es- ~ 

co111 

prazo de dez (to d 

na forma da lei 

Henrique. D u q uc 
~\eyer, Ofhcial do R 
Geral de lmmoveis d"'­

( 

colas isoladas es- l 
~ 

taduaes r 

,!fira-lhe o r/l~fo e beija-o lraç(l c1 tr,1Çf), 

Ple1111 de 11111 f!.O;:;o idi ai, q11l a tn111sft~111a; 

()1/w-o de ,wvo e, aptis, rrcu.l um passa 

Para fita-lo bem, toda icnwra ... 

l <.a de lguassú, Estado d 
~ de Janeiro, . por non.e2,1.. 

~ forma da le1, etc. --.-

As instrncçóes rei ter 1-

das aos direetores Je g-rn 
pos escolares e e.,thedrn­
ticos pelo sr. Inspedor 
Regional, cm Yist t elo Re­
gulamento viben te, sáo as 
seguintes : 

X-0s f:Tll pos Pscol.lres on 
escolas isoladas em que 
Jeccionem dois ou mais 
professores, :1 matrit:ula 
será encerradJ. com o to­
tal correspondente de 40 
alnmuos a cada prc,fess,)1; 
nas escolas isoladas em 
que leccione sómente n 

f'uss,1-/Íte â ci11ta ducc11untc o br,1ÇC', 

Bc1ixi11/10 pllrascs tremulas 11111rm11ra .. . 

t Juehra-llt.: a ;;o;;; s111n-is,.;i111u caw;aço 

E c11chc lhr d'agua os olhos a ventura. 

Depois toma-lhe as 1nüos e, cu.:i1 l,1, e seu to 
- A a/.,,1,l nos oi/tos, se111 quertr mais ,wda 
A odyssea da a11se11cia e a ,;ida e a luta ... 

Diz;i11i::.a-lhc o rosto estra11ho hrillzo, 
Jfu,;e os labios, sorrindo-se, e11le,:ada, 

E só co11se!{1te munnurar: 1lku filho.' ... 

a~s que o presente edital 
rem,.com o prazo de dez 
d12s, ou ddlc nctic1a ti, 
que para du cumprime11to 

S estabclec1Jo no DecrelJ-l 

l 
58, de 10 de dezerr,bro ée 
dJ Governo Federal Jr,se 
tonio '-'\artins Porto 

1

e sua 
lher ,\nna de Andra:~e Ma 

~ Porto, ella por dl~ repre 
~ da, conforme os termc,s da 

l 
curação com pod~res ampl 
illimitados, junta aos a 
proprietarios da •V1lla R 
rio», em Sapuhy, primdro 
tricto deste Município, pr 

l dade essa que se acha di 

l 
. ZALlNA ROLHI da em iutes para venda 

prestações mensaes e pe. 
cas, depositaram nesk ca 

~~~~~~~~~~~~~~'-"-'~~~~~~~ rio, para a devida inseri 

res p e c ti,. a c a th edr a ti e a, a .-..-.-.-..-..w---.-.-.._._._._.._.._._ • .,._._.._.._._._._._._ ...... _.. • ._._... ........ -.-.-. o niemorial descriptil·o e 
documentos relacionados 
ut. 1 o do Decrcto•Ld cit 
relativos á mesma prnpri 
de. Havendo materia de im 
gnação, queiram os intereslÍ' 
dos comparecer dentro dopll' 
zo de 30 dias, a contar do 
dezesete do com~nte mez, 
processo, que se acha i_n 
rado no cartorlo respecuvo, 
rua Cel. Bernardino .\\el_lo 
431 nesta cida,le. podera 
exa

1

minado por quem quer q 
se apresente. Do qut', 
constar foi p;:ssado O preSr 

matricula serú encerrada 
com o numero de 60 alu­
nrnos; matricula alguma 
poder.i. ser registacla no 
lh·ro respectivo, sem que 
se verifique untes a fre· 
que:.cia do matriculando 
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